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A presente pesquisa busca conhecer, refletir sobre a realidade do município de 
Formosa em relação às mudanças nos aspectos urbanos e ruralísticos 
causados pela intensificação do agronegócio. A preocupação é averiguar quais 
as transformações (impactos positivos e negativos) que o município de 
Formosa está passando em relação à intensificação do agronegócio na 
paisagem. Para elaboração e consolidação dessa investigação utilizar-se-ia do 
método histórico, crítico e dialético com realização de pesquisa bibliográfica e 
de campo com a aplicação de questionário. A aplicação do questionário terá o 
sentido de resgatar a memória desses sujeitos que viveram e vivenciam o 
campo, avaliando o antes e o agora a partir da presença intrínseca do 
agronegócio. Inúmeros autores foram importantes para realização do trabalho, 
como Camacho (2013), Santos (2012), Sarlo (2007), Fernandes (2004) Duarte 
(2001) entre outros que direto ou indiretamente estarão contribuindo para 
consolidação da presente pesquisa. Como acontece com a maioria de outros 
municípios, Formosa inicia sua história como uma comunidade relativamente 
pequena, oriunda de hábitos de cultura camponesa. Já nessa época era 
evidente a presença de fazendeiros que vinham atraídos pela fertilidade da 
terra e do clima favorável para grandes plantações. Hoje o município encontra 
se urbanizado e mais povoado. Primeiramente é importante ressaltar que o 
respectivo município é predominantemente urbano, contendo cerca de 90.000 
pessoas residente na cidade, contra somente 8.000 pessoas vivendo no 
campo. Todavia, é notório que apesar do campo, principalmente em tratando 
do brasileiro, esteja dominado pelos grandes capitalistas, o município de 
Formosa se destaca em decorrência de haver um número considerável de 
estabelecimentos de pequenos produtores, respectivamente assentados. 
Segundo os dados do IBGE em relação ao numero no ano de 2006 foram 
registrados 772 estabelecimentos. Em Formosa tem o cultivo de uma serie de 
alimentos, inclusive lavouras em grande escala como a de arroz, milho, laranja, 
mandioca, feijão, cana de açúcar, soja, além da principal atividade pecuarista 
de criação de gado. Sobre essas informações conferimos nos sites do IMB – 
Instituto Mauro Borges, e o IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia Estatística, 
o que cabe dizer que a produção de arroz, cana de açúcar e soja se sobressai 
em relação às outras, o que já nos deixa evidente que o agronegócio esta 
ganhando com certeza seu espaço, devido a essa concentração fundiária para 
cultivo de monoculturas. A respectiva pesquisa ainda está em andamento, 
sendo previsto seu termino no final deste ano de 2014. É um trabalho para 
conclusão do Curso de Geografia na Universidade Estadual de Goiás.  
Portanto informações mais detalhadas pretendem ser divulgadas sobre essa 
temática com enfoque ao município de Formosa Goiás. 
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